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INTRODUÇÃO 

O estudo da precipitação é de suma importância, visto que é um fator de relevância para projetistas 

de construções hidráulicas, técnicos do planejamento e gestão de recursos hídricos, agentes de 

proteção civil e público em geral, dentre outros profissionais. Visto que essa caracterização serve de 

sustentação para decisões em meio a situações de cheias, secas, erosão hídrica e outras formas de 

gestão. (BRANDÃO, RODRIGUES & COSTA, 2001). 

A região Nordeste do Brasil, onde se localiza a bacia do presente trabalho, caracteriza-se pela 

significante irregularidade na precipitação, isso decorre de uma série de fatores dentre eles as suas 

propriedades fisiográficas e influência de diversos sistemas atmosféricos, sendo essas características 

variáveis no tempo. Esse fato acaba se tornando um elemento prejudicial aos locais atingidos, 

podendo levar a enchentes ou secas, visto que possuem imensa variabilidade espacial e temporal 

das precipitações na região. (ARAÚJO et. al., 2008). 

A bacia hidrográfica do presente trabalho está inserida no município cearense de Choró, localizado 

numa latitude Sul de 4°50’34” e longitude Oeste de 39°08’27”, na macrorregião do Sertão de 

Quixeramobim, mesorregião dos Sertões Cearenses, Conta com uma área total de 815,759 km². A 

vegetação predominante è a Caatinga. Os climas predominantes são tropical quente e semiárido, 
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com chuvas concentradas em fevereiro e abril, pluviosidade média de 723 mm O município está 

totalmente inserido na bacia hidrográfica do Choró. Entre os seus afluentes está o riacho da 

Conceição estudado nesse trabalho. (IPECE, 2010) 

Este trabalho teve como objetivo principal: avaliar as precipitações e as características hidrológicas 

da região da bacia hidrográfica dos afluentes do Rio Choró, mais especificamente do riacho da 

Conceição, localizado no município de Choró, Ceará. Tem por objetivos específicos: Obter, corrigir 

e analisar a consistência dos dados de postos pluviométricos nas proximidades da bacia hidrográfica 

colhidos no site da FUNCEME; Conhecer a precipitação média da bacia no ano de 2014 pelo 

método de Thiessen; Ajustar a série anual de precipitações máximas diárias do posto mais próximo 

do centroide da bacia a uma função de distribuição de frequência; Determinar precipitações diárias 

máximas anuais pelo do método de Taborga Torrigo. 

METODOLOGIA 

Os dados de precipitação foram extraídos do site da Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos 

Hídricos (FUNCEME). Para isso, localizaram-se postos pluviométricos existentes nos limítrofes ou 

no interior da bacia hidrográfica estudada. Os postos utilizados foram os de Palmatória (P1), 

Itapiúna (P2) e Choró (P3). Como as latitudes e longitudes dos respectivos postos também 

disponíveis do site FUNCEME, foi possível, determinar as coordenadas UTM dos postos e localizá-

los no aplicativo AutoCAD. Desta forma foi possível observar que o posto mais próximo do 

centroide da bacia é o posto de Choro (P3). 

Nos postos de medição constatou-se existir falhas na série de precipitações das chuvas, e para o 

preenchimento dessas falhas utilizou-se da equação, com o auxílio do software Microsoft Excel: 

(Equação 01). Para a análise de consistência dos dados de precipitação foi 

utilizado o Método da Dupla Massa, desenvolvido pelo Geological Survey (USA), fazendo uso dos 

dados do posto de Choró. No Excel, construiu-se um gráfico da precipitação acumulada do posto 

em análise versus a precipitação acumulada na região, examinando a existência de mudança na 

declividade da reta, que indica falta de homogeneização dos dados. 

Para o cálculo da precipitação média, escolheu-se o método de Thiessen, calculando a precipitação 

média ponderada através da subdivisão da área da bacia em áreas delimitadas por retas e unindo os 

pontos das estações, dando origem a vários triângulos, através do software AutoCAD versão 2015 

(CARVALHO & SILVA, 2006). Em seguida, a série de precipitações foi ajustada a distribuição de 

probabilidade Gamma, a partir dos parâmetros da mesma. Sendo assim, a partir dos dados e da 

função cumulativa de probabilidade gama foi possível construir o gráfico de distribuição de 

frequências, no Excel. A partir das frequências observadas e esperadas foi realizado um teste de 

aderência qui-quadrado para testar se a série das máximas diárias anuais realmente se ajusta a 



 

 

distribuição Gamma, novamente no software Excel.  Por fim, foi aplicada aos dados tratados 

estatisticamente o método de Taborga Torrigo. O método tem por base o estabelecimento de 

“Isozonas”, os quais constituem zonas geográficas nas quais a relação entre as alturas de chuva de 1 

hora e 24 horas é constante para um dado período de retorno. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os postos escolhidos para a análise de precipitação da bacia hidrográfica do Choró contam com 

séries anuais históricas de 1998 a 2014, os mesmos continham algumas falhas, principalmente nos 

últimos anos. Essas falhas foram corrigidas utilizando os dados dos postos adjacentes utilizando 

uma análise de Dupla Massa. No posto de Palmatória foram detectados 24 meses com falhas ou 

ausência de dados, no posto de Choró 4 meses foram detectadas falhas ou ausência de dados. 

Observou-se que no posto de Itapiúna não foram encontrados falhas ou ausência de dados. 

Após preencher as falhas dos dados dos postos pela equação 01, foi possível construir o gráfico para 

analisar a consistência dos dados (Gráfico 1).  

 

Gráfico 1: Análise de consistência relacionando dados do Posto de Choró com os outros. 

Como a reta do gráfico não apresentou mudança na declividade constatou-se que os dados não 

apresentavam inconsistência, mostrando a homogeneidade do mesmo. O método aplicado para a 

análise da precipitação média da bacia analisada foi o método de Thiessen, obtendo-se o resultado 

de precipitação média igual a 320,03mm. Conclui-se que o resultado encontrado foi baixo, porém, 

ao fazer uma análise hidrológica da região, verificou-se a precipitação da região é em geral baixa.  

 



 

 

Figura 1: Método de Thiessen no AutoCAD 

Os dados das precipitações máximas anuais foram utilizados para ajuste da distribuição à função 

Gamma. 

Com os resultados da distribuição de frequência foram calculados os coeficientes para a obtenção 

da função da precipitação cumulativa e a função de densidade probabilística.( N:17, Xg:4,1707, 

ϒ:5,2574, f(ϒ): 0,99699, X: 71,4353, A: 0,0981, β: 13,5874 e ┌(ϒ): 35,6233.) 

 

Quadro 1: Dados de distribuição de Frequência observados de distribuição de frequência calculada 

Feito o teste de aderência onde foi possível verificar a veracidade do teste de hipótese onde os 

valores foram X²observado 5,08793 e o X² tabelado 15,09 por ser menor que o tabelado o teste qui-

quadrado demonstrou que a função gama se ajusta para prever dados de precipitação.  

 

Gráfico 2: Gráfico do ajuste da função gama versus a frequência observada na serie anual analisada. 

Conclui-se que a frequência de dados observada do período histórico de 1998 à 2014 se ajusta a 

uma função de distribuição de probabilidade nesse caso a função Gamma, sendo assim possível 

Quadro 2: Resultado do Método de Thiessen 



 

 

fazer uma previsão probabilística de futuras precipitações baseada na função ajustada. 

Para encontrar as precipitações dos períodos de retorno foi utilizado o ajuste de dados da função 

Gamma, os resultados estão descritos no Quadro 4. De posse das precipitações dos períodos de 

retorno analisados, para a realização do método de Taborga Torrigo verificou em qual izosona a 

bacia hidrográfica analisada esta inserida. 

 

Figura 2: Localização da bacia do Choro no mapa das Isozonas e sua respectiva indicação 

Ainda no Quadro 4 a seguir é mostrado as precipitações diárias e as precipitações calculadas de 24h 

e 1h para um espaço pontual e espacial (bacia) de acordo com os períodos de retorno de 100, 200, 

500 e 1000 anos. Utilizou-se Pa/po= 0,869043133. 

 

Quadro 2: Precipitacões calculadas 

Abaixo temos o gráfico período de retorno t (h) x p (mm), calculado a partir das tabelas anteriores, 

através do método de Taborga Torrigo. 



 

 

 

Gráfico 2: Gráfico IDF 

CONCLUSÃO  

Ao analisar a bacia, a partir dos fatores já mencionados que influenciam na composição do seu ciclo 

hidrológicos, é possível mencionar que se trata de uma bacia que possui baixas taxas de 

precipitação, fazendo parte de um clima semiárido e tendo sua utilização apenas para despejo de 

dejetos próximo a jusante e utilização agrícola à montante, não havendo presença de barragens em 

seu percurso, nem grandes obras hídricas. A análise de precipitação e de intensidades máximas 

anuais realizadas no presente trabalho foi base para descrever que não há probabilidade de grandes 

precipitações para os períodos de retornos estimados no trabalho, ou seja, para grandes tempos de 

retornos, não haverá grandes precipitações, como é comum observar em outros projetos. 
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